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18a [1X]

18b [10X]

18c [25X]

   Prancha 18
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HiFi color separation19. 

offset em heptacromia (retícula FM digital de 1ª ordem)

Davis Inc. HiFi Color Project, 1993.

20,8 X 27,5cm [página inteira reduzida]

7 cores de seleção:

   Prancha 19
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19a [1X]

19b [10X]

19c [25X]

   Prancha 19



Em Busca da Aura: dinâmicas de construção da imagem impressa para a simulação do original 182

4.   A construção da imagem impressa: seleção de amostras   |   Prancha 20

Princess Sputnik20. 

offset em quadricromia (retícula FM digital de 2ª ordem)

 reprodução de óleo de Mark Ryden, 2004.

7,8 X 11,4cm [imagem inteira]

4 cores de seleção:

   Prancha 20
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20a [1X]

20b [10X]

20c [25X]

   Prancha 20
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Diane von Furstenberg by H. Stern21. 

offset em quadricromia 

(retícula AM digital de alta freqüência), 2004.

18 X 22,7cm [imagem inteira reduzida]

4 cores de seleção:

   Prancha 21
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21a [1X]

21b [10X]

21c [25X]

   Prancha 21
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Contorcionista22. 

giclée*, 

teste de cor para impressão de arte digital de Helenbar, 2006.

15 X 15cm [imagem inteira]

obra da autora

8 cores de seleção:

* impressão realizada pelo Stúdio Quintaessência 

(Petrópolis) em impressora Epson modelo 9600 (jato de 

tinta piezoelétrica de 8 cores), no papel Hahnemuhle 

Photo Rag 310g, seguindo o procedimento profi ssional 

recomendado para gerenciamento de cor. O ajuste 

cromático da imagem para saída foi intermediado pelo perfi l 

ICC fornecido pelo burau (customizado para este papel 

nesta impressora, através de espectrofotômetro da X-rite).

   Prancha 22
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22a [1X]

22b [10X]

22c [25X]

   Prancha 22



Conjunto de Amostras [10x]

1.	 buril, 1838

2.	 água-forte, s/d

3.	 ponteado e buril, 1838

4.	 maneira lápis, s/d

5.	 água-tinta, s/d

6.	 xilografia de topo, 1879

7.	 fotogravura de água-tinta, 1885

8.	 buril entintado à la poupée, c.1730

9.	 xilografia de topo a 3 cores, s/d

10.	 xilografia de topo a 5 cores, 1948

11.	 cromolitografia de bico de pena, crayon e pincel 
(estimada em 10 cores), c. 1872

12.	 cromolitografia de pontilhado (estimada em 10 
cores), s/d

13.	 cromotipografia de pontilhado (estimada em 11 
cores), c. 1900

14.	 colótipo colorizado a 4 cores, c. 1906

15.	 tipografia em tricromia  (reticula AM de linha 
cruzada), 1904

16.	 tipografia em fake color de 2 cores (reticula AM 
de linha cruzada), 1937

17.	 offset em quadricromia (retícula digital AM), 2003

18.	 rotogravura em quadricromia (células quadradas), 
1983

19.	 offset em heptacromia (retícula digital FM de 1ª 
ordem), 1993

20.	 offset em quadricromia  (retícula digital FM de 2ª 
ordem), 2004

21.	 offset em quadricromia (retícula digital AM de alta 
freqüência), 2004

22.	 giclée em oito cores (retícula FM digital), 2006
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Conclusão5. 

Quando a matriz é executada diretamente pelo artista, o impresso possui as características 

de uma obra original e, mesmo seriado, apresenta características auráticas1. Este padrão se 

opõe à cópia de um original feita por um técnico que não apresenta características auráticas, 

mas por outro lado, atende ao objetivo de veicular informação, apresentando valor de exposi-

ção. No século XX, acentua-se esta distinção simbólica: a fotomecânica se torna a técnica do-

minante para reprodução, suas altas tiragens potencializam o valor de exposição, enquanto a 

elaboração artesanal de matrizes se restringe ao âmbito da gravura artística. Mas o que pare-

cia ser defi nitivo é agora redefi nido devido à tecnologia digital. Com a matriz virtual, originais 

digitais (artísticos ou não) só podem se materializar através de sistemas de reprodução.

Observando-se o desenvolvimento histórico de técnicas de elaboração de matrizes de im-

pressão – da incisão artesanal à fotomecânica e à tecnologia digital – no que diz respeito a 

simulação do tom contínuo e do espectro cromático, pode-se identifi car uma alternância de 

comportamentos em termos de diretrizes de linguagem visual. 

Num primeiro momento, a xilogravura, e a gravura a buril consagram linhas simples e o cruza-

mento de hachuras para simulação do meio-tom nas primeiras formas de difusão quantitativa 

da imagem. Esse tipo de interpretação tem um caráter geometrizante, imposto pela natureza 

das ferramentas utilizadas no processo de reprodução. Segundo outra diretriz, outras técnicas 

de gravura em metal e a litografi a introduzem ponteados e texturas mais orgânicas, marcando 

a busca pelo aumento de defi nição e qualidade técnica da imagem. Essa abordagem procura 

estabelecer um outro padrão de técnica de reprodução, simulando melhor os originais, sejam 

eles desenhos ou pinturas. As primeiras técnicas de impressão da fotografi a, como o colóti-

po ou a fotogravura, também seguem esta tendência. A introdução da retícula de amplitude 

modular no fi nal do século XIX, proporciona a popularização do padrão fotográfi co por meios 

mecânicos gerando novos parâmetros quantitativos para circulação de imagens, sem prece-

dentes na sociedade. Nesse caso, a interpretação modular geométrica da imagem garante 

um resultado genérico de simulação mais verossímil, mas que ao mesmo tempo caracteriza 

esta imagem como resultado inequívoco de um processo de reprodução automatizado. Com 

a retícula estocástica, observa-se mais uma vez a busca de bases orgânicas de interpretação 

visual, que apresentem resultados de imagem de alta defi nição e hiper-realismo. A textura 

orgânica ressurge como artifício de valorização da reprodução, mais uma vez, tentando lhe 

atribuir as características de um original. Paralelamente, a modulação geométrica é também 

introduzida a nível microscópico através da retícula de amplitude modular de alta freqüência, 

oferecendo uma vertente conciliatória entre a alta qualidade e quantidade.

O repertório de recursos disponível em cada técnica se manifesta nas concepções gráfi cas e 

estilos de cada época. Assim como a sintaxe de linha predominava nos impressos até o sécu-

lo XVII, a retícula fotomecânica caracteriza boa parte da estética gráfi ca da primeira metade 

do Século XX. Repertórios de cor e defi nição ampliados pelas novas tecnologias de retícula 

e computação gráfi ca motivam uma vertente estética atual dominada pela imagem de alta 

1 ver citação de Brunner, p 54.
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defi nição. O desenvolvimento tecnológico aproxima a retícula de uma escala microscópica e 

da lógica atômica, no paradoxal objetivo de construir imagens ‘tão reais quanto a realidade’. 

Manifesta-se a expressão máxima da visualidade pela invisibilidade da técnica.

A questão inicial deste trabalho se orientou pela polarização do padrão genérico do offset con-

vencional em relação a qualidade visual oferecida pelo alto padrão da litografi a e da giclée. 

No decorrer da pesquisa pudemos perceber que esta questão situa-se num contexto mais 

abrangente confi gurando ciclos reincidentes.  

Na dinâmica de construção da imagem impressa, padrões geométricos conotam a técnica in-

dustrial e a reprodução quantitativa, enquanto padrões orgânicos são o artifício da simulação 

e da reprodução qualitativa. A primeira manifestação de um sistema orgânico de interpretação 

de imagem pode ser reconhecida no mosaico grego e a primeira manifestação do padrão ge-

ométrico pode ser identifi cada com a tapeçaria. Podemos mapear o desenvolvimento dessas 

tendências da seguinte forma:

Séc. XXI

Séc. XVII

Séc. XX

Séc. XVI

Séc. XIX

Séc. XV

padrão  
geométrico

padrão  
orgânico

Séc. XVIII

buril
xilo de fi o

xilo de topo

tipografi a AM
offset AM

rotogravura

água-forte

pontilhado

litografi a

colótipo
fotogravura 

offset FM
giclée

água-tinta

ponteado

meia-tinta

Apresentação da polaridade na modulação espacial da 119. 

imagem impressa (padrões geométricos e padrões orgânicos). 

Este gráfi co sinaliza também (através da variação de corpo da 

fonte) a maior presença social de algumas técnicas de reprodução.
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A comparação visual de amostras ampliadas de técnicas totalmente distintas e distantes his-

toricamente, como o ponteado, a litografi a a crayon, a litografi a ou a tipografi a de pontilhado, 

o colótipo, a fotogravura de água-tinta, o offset com retícula de freqüência modular e a giclée, 

identifi ca uma mesma linhagem de construção visual. Esta dinâmica de construção de base 

orgânica orienta-se no sentido de promover a qualidade visual numa simulação naturalista do 

tom contínuo do original.

a

g

b

h

c

i

d e f

Ao mesmo tempo, podemos encarar a pluralidade de soluções de base orgânica, como in-

dicativo de fragilidade de suas propostas e inefi ciência prática, em oposição a objetividade, 

hegemonia e segurança oferecida por métodos quantitativos como a gravura a buril, a xilogra-

vura de topo, a tipografi a e o offset com retícula de amplitude modular.

a b c d

A alternância dessas polaridades, que continua a ocorrer atualmente, indica a necessidade de 

soluções distintas para problemas diferenciados. Não existem valores absolutos. Determinadas 

soluções genéricas de grande efi ciência mercadológica, como o offset com retícula de ampli-

tude modular, não excluem a busca de soluções específi cas de alta qualidade, afi rmadas pelo 

desenvolvimento de pesquisas e soluções associadas a retícula de freqüência modular.

A partir do estabelecimento da tecnologia digital, podemos perceber que um determinado pa-

drão de ordem geométrica, o pixel, começa a coordenar a geração de sub-padrões orgânicos. 

A retícula estocástica, por exemplo, é gerada pela subdivisão de módulos da imagem digitali-

zada em módulos menores com organização randômica para impressão [ver fi g. 63: 94].

Ponteado (a), litografi a a crayon (b), litografi a de pontilhado 120. 

(c), tipografi a de pontilhado (d), colótipo (e), fotogravura de 

água-tinta (f), offset com retícula de freqüência modular de 

1ª ordem (g), offset com retícula de freqüência modular de 2ª 

ordem (h) e giclée (i). [10X].

Buril (a), xilo de topo (b), tipografi a 121. 

com retícula de linha cruzada (c), 

offset com retícula de amplitude 

modular (d). [10X].
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Ao mesmo tempo, no caso da rotogravura e do offset com retícula AM de alta freqüência, 

os padrões geométricos assumem proporções tão diminutas que desaparecem a olho nu, 

proporcionando resultados que podem ser visualmente tão satisfatórios quanto os de estru-

turação orgânica. Esses exemplos podem ser considerados indicadores de dominância e 

efi ciência da lógica geométrica na coordenação da aparência orgânica.

a b

Em relação à composição de cor, um comportamento semelhante ao da modulação espacial 

pode ser percebido. A síntese de cor com um elenco mínimo de tintas (de 3 a 4 cores de se-

leção) confi gura uma preocupação com a racionalidade da produção, enquanto a pluralidade 

de tintas confi gura a preocupação com a representação vívida, vibrante e fi el ao original.

Assim como ocorre com a modulação espacial, podemos perceber que este não é um percur-

so de evolução sistemática. A tricromacia estabeleceu o azul, o amarelo e o vermelho como 

cores primárias de impressão, mas foi um princípio de investigação restrita e experimental no 

Século XVIII, seguida por técnicas como a maneira giz e a maneira lavada que combinavam 

até 6 cores básicas. No Século XIX, mesmo com a tentativa de Engelmann de implantar as 

quatro cores (preto, azul, amarelo e vermelho) na cromolitografi a, a prática conduziu ao uso 

de uma infi nidade de cores customizadas tanto nas impressões Baxter (que utilizavam uma 

média de 10 cores), como na cromoxilografi a, cromotipografi a e cromolitografi a (podendo 

chegar a mais de quarenta cores). A tricromia e posteriormente a quadricromia só voltariam 

a ser praticadas e se estabelecer como norma produtiva, com a objetividade de seleção de 

cores proporcionada pelos processos fotomecânicos no início do Século XX.

A tecnologia digital continua a perpetuar este modelo, mas nos últimos anos retomam-se as 

pesquisas e implementações tecnológicas para um modelo cromático de representação mais 

ampla com 6, 7, 8 e até 12 cores de seleção. É o que ocorre nos sistemas de HiFi color e 

giclée. Apesar de trabalhar com menos cores do que a cromolitografi a, esses sistemas são 

capazes de reproduzir um gamute de cor muito amplo, graças ao pragmatismo da fi ltragem 

fotográfi ca (em oposição à interpretação manual da cor). Assim como no caso da retícula 

estocástica, esta é uma tendência associada à impressão de alta qualidade, voltada para um 

público seleto que busca um produto requintado e diferenciado e se manifesta sobretudo na 

impressão de arte. Esta é mais uma característica análoga à produção do século XVIII e XIX, 

já que as ‘pinturas impressas’ em meia tinta colorida, as impressões Baxter e a cromolitografi a 

também almejavam este mercado.

Rotogravura (a) e offset com 122. 

retícula de amplitude modular de alta 

freqüência (b). [10X].
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A partir da análise dos dois gráfi cos apresentados, constata-se uma alternância de ciclos de 

padrões de estruturação geométrica e de síntese de cores primárias para padrões de es-

truturação orgânica e pluralidade de cores. Essa alternância é motivada em primeira ordem 

pelo aumento quantitativo da produção, que, assim que se estabelece, motiva um segundo 

movimento em direção ao ganho de qualidade.

Dois vetores balizam esta alternância: a) a busca por imagens que se façam onipresentes, 

através do maior número possível de reproduções, movimento que se torna imperativo a par-

tir da Revolução Industrial; b) a busca pela qualidade e riqueza da produção.

Retomando o questionamento inicial que motivou a pesquisa, de que a impressão genérica 

do século XX teria sofrido uma restrição de parâmetros qualitativos em função da praticidade 

e aumento da produção, podemos constatar pelo mapeamento teórico e pela análise das 

fontes primárias apresentadas nesta pesquisa, que essa é uma tendência não só do nosso 

tempo, mas um movimento cíclico na história da impressão. No entanto, a retomada atual 

deste movimento parece estar se valendo da tecnologia para implementar a qualidade técnica 

de maneira mais acessível e proveitosa que a praticada anteriormente.

No campo da produção industrial em larga escala, a retícula estocástica e o HiFi color ainda 

não se estabeleceram como prática corrente. A contínua pesquisa e a pluralidade de alterna-

tivas oferecidas nos últimos anos demonstram um grande empenho neste sentido.

Séc. XXI

Séc. XX

cromoxilografi a
impressão  baxter

cromolitografi a
cromotipografi atipografi a tricromia

offset cmyk

giclée
offset HiFi

meia-tinta

maneira giz

maneira lavada

Séc. XIX

Séc. XVIII

Rotogravura colorida

3 cores 40 cores

Apresentação da polaridade na composição de cor da 123. 

imagem impressa (de 3 a 40 cores de impressão). Este gráfi co 

sinaliza também (através da variação de corpo da fonte) a 

maior presença social de algumas técnicas de reprodução.
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Mas, no que diz respeito à impressão de arte sob demanda, podemos notar uma ascensão 

vigorosa. Atualmente os próprios artistas são capazes de gerenciar todas as etapas da pro-

dução e impressão de suas obras. A pesquisa e aprimoramento industrial de impressoras e 

insumos visando a alta qualidade e a perenidade dos impressos se estabelece gradativa-

mente, oferecendo alternativas competitivas deste tipo de produto. Com algum investimento, 

é possível montar uma pequena estrutura de porte doméstico, ou contar com o suporte de 

bureaus e profi ssionais especializados nessa área. A informação tecnológica, também está 

mais acessível. A internet se coloca nesse contexto como um forte veículo de atualização e 

troca de informação em tempo real2. Assim, a impressão de arte atual pode ser dominada pelo 

indivíduo, revertendo toda a capacidade técnica em função da criação. Em um sistema con-

trolado, a produção é objetiva, estável e durável. A impressão de arte atual agrega qualidades 

materiais sem precedentes na história. É possível inclusive que se faça o uso desta tecnolo-

gia para recuperar e reproduzir obras danifi cadas ou que nunca haviam sido impressas (como 

negativos fotográfi cos do século XIX) estabelecendo uma ponte entre o passado histórico e 

a atualidade tecnológica3.

O direcionamento da tecnologia de impressão de alta qualidade para a impressão de arte em 

tiragens limitadas, parece alinhar-se com o conceito de aura. Afi nal, a produção aurática é 

expressa através da arte. Por defi nição, a apreciação da aura tem caráter qualitativo, contem-

plativo, individualizado e ritualístico, sendo anulada pela reprodução em massa. Acreditamos 

que a restrição de qualidade da produção média atual justifi ca-se pela operacionalidade quan-

titativa que promove o acesso amplo à informação. Por outro lado a impressão de arte de alta 

qualidade que se desenvolve atualmente, se insere corretamente num mercado próprio, bem 

mais restrito. O desenvolvimento da impressão de arte sob demanda em oposição à impres-

são de massa do mercado gráfi co industrial não se caracteriza, portanto, como uma derrota 

da qualidade. Enquanto o offset é funcional na dinâmica cultural das sociedades industrial e 

pós-industrial, a giclée experimenta na simulação do original. E neste âmbito dispõe um novo 

enquadramento para a questão da aura como expressão de qualidade, contribuindo para 

novas visões e novas compreensões da imagem impressa.

2 A maior parte do conteúdo técnico recente deste trabalho foi acessada através da rede.

3 É curioso notar que alguns sites de comércio de arte oferecem giclées como reproduções fi éis de gravuras e 

cromolitografi as de época. O http://www.chromolithograph.com é um deles.
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